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O QUE É A ATIVIDADE DE ESTUDO (
)
As mudanças positivas no sistema da educação moderna vão depender em muito de se os pedagogos saberão dar uma nova organização a todo o processo de ensino-educacional na escola. Por sua vez, do nosso ponto de vista isto está relacionado com a organização do aprendizado dos alunos dos conhecimentos e habilidades sob a forma de atividade de estudo. Mas o que vem a ser mesmo a «atividade de estudo»? Para responder a essa pergunta é preciso antes de mais nada prestar atenção ao conceito mais geral de atividade.

O conceito filosófico-pedagógico de «atividade» significa transformação criativa pelas pessoas da realidade atual. A forma original desta transformação é o trabalho. Todos os tipos de atividade material e espiritual do homem — são derivados do trabalho e carregam em si um traço principal — a transformação criativa da realidade, e ao final também do próprio homem. 

O psicólogo soviético A. N. Leontiev e seus alunos, ao investigarem a construção concreta da atividade humana, determinaram seus componentes, que são as necessidades e os motivos, os objetivos, as condições e meios de seu alcance, as ações e operações.

Uma particularidade importante da atividade consiste em que ela tem sempre um caráter de objeto evidente ou não evidente, todos os seus componentes têm um ou outro conteúdo de objeto, e ela própria está obrigatoriamente dirigida para a edificação criativa de um produto material ou espiritual determinado (assim, graças à atividade do trabalhador se edificam máquinas, edifícios reais, enquanto na atividade do escritor e do pintor se criam obras de arte).

Se nós queremos usar conscientemente a palavra «atividade» aplicada a essa ou àquela esfera da vida do homem, então temos obrigatoriamente que imaginar claramente o conteúdo de objeto de seus componentes, o conteúdo de seu produto final. Porém se nos acontecimentos da vida por nós observados não pudermos evidenciar e definir o conteúdo dos componentes da atividade, não pudermos acompanhar a transformação real pelo homem dessa ou daquela atividade material ou espiritual, então o termo «atividade» não poderá ser usado para esses eventos. A vida de algumas pessoas é apenas em parte relacionada com a atividade humana plena, ela está apenas latente nelas em uma forma não desenvolvida. 

     Tudo o que foi dito refere-se diretamente àquilo que deve ser chamado de atividade de estudo do aluno de escola. Em primeiro lugar, ela contém todos os componentes enumerados do conceito geral de atividade. Em segundo lugar, estes componentes têm um conteúdo de objeto específico, que os distingue de qualquer outra atividade (por exemplo, da atividade de jogo ou de trabalho). Em terceiro, na atividade de estudo é obrigatório que haja o princípio criativo ou transformador. Se nas atividades dos alunos em sala de aula que realmente observamos não houver os elementos citados, então estes alunos ou não estão de todo realizando a atividade de estudo propriamente dita, ou a estão realizando em uma forma muito incompleta (é preciso dizer que semelhante situação se observa com frequencia nas escolas). 

Contudo conforme as suas origens o estudo escolar posto corretamente é exatamente a atividade  de estudo das crianças. Estamos falando exatamente das origens, uma vez que na história subsequente da educação escolar houveram longos períodos nos quais a permanência do aluno em sala de aula não  se traduzia em uma autêntica atividade de estudo. Para que as crianças, sentadas na sala de aula, estudassem e assimilassem os conhecimentos e as habilidades sob a forma de uma plena atividade de estudo, era necessário que esta fosse corretamente organizada. E qual é de fato o significado de uma tal correta organização?

A criança assimila um certo material sob a forma de atividade de estudo somente quando ela tem uma necessidade e motivação interior para tal assimilação. Ademais, isto está relacionado com uma transformação do material assimilado e desta forma com a obtenção de um novo produto espiritual, ou seja de conhecimento deste material. Sem isto não há uma plena atividade humana.

As necessidades e os motivos educacionais direcionam as crianças para a obtenção por eles de conhecimentos como resultados da transformação do material dado. Tal transformação expõe no material as relações internas ou essenciais, cuja consideração permite ao aluno da escola acompanhar  a origem das manifestações externas do material assimilado. A necessidade educacional vem a ser a necessidade que o aluno da escola tem de experimentar de forma real ou mental este ou aquele material com o fim de desmembrar nele o essencial-geral do particular, com o fim de observar as suas interligações.

Notemos, que os conhecimentos sobre a interligação do essencial-geral e do particular na lógica são chamados de teóricos. A demanda da criança por ensinamento é exatamente a aspiração de obter conhecimento sobre o geral no objeto, ou seja conhecimentos teóricos sobre alguma coisa por meio da experimentação com o objeto.  Nesta transformação do objeto está forçosamente latente o elemento criativo, o carater educativo-atuante constituidor da aprendizagem daqueles conhecimentos, que se referem ao objeto da experimentação. Lá onde o mestre cria sistematicamente na sala de aula as condições que exijam dos alunos a obtenção de conhecimentos sobre o objeto por meio da experimentação com este, é onde as crianças deparam com as tarefas que exigem deles a realização da atividade de estudo.

Naquelas condições, quando as crianças têm que aprender alguns conhecimentos já formulados para eles, propostos para eles já prontos, a atividade de estudo das crianças não pode realizar-se, embora eles até mesmo executam um certo «trabalho escolar». É exatamente para este tipo de «trabalho», sem os elementos específicos da atividade, que os alunos são empurrados pelo conteúdo dos manuais e compêndios tradicionais. É exatamente com a necessidade de superar essas tradições que está relacionada uma das características do novo pensamento pedagógico, que exige a realização da abordagem atuante da organização do ensino.

É necessário dizer algumas palavras sobre a correlação entre os conceitos de «atividade de estudo», «aprendizagem» e «ensino». As crianças e os adultos assimilam constantemente conhecimentos sob as formas mais variadas de atividade (por exemplo, na atividade de jogos, de trabalho). Pode-se aprender também conhecimentos prontos, enquanto que o ensino pode realizar-se sem que exigja dos alunos a experimentação de objeto ou mental.  Consequentemente, a atividade de estudo, incluindo em si os processos de aprendizagem, só se realiza quando esses processos transcorrem sob a forma de uma transformação objetiva deste ou daquele material. Uma vez que a «aprendizagem» e o «ensino» podem transcorrer, em primeiro lugar, também sob outras formas de atividade, e em segundo lugar, também sem a transformação de o material assimilado, logo esses conceitos não podem ser indentificados com a atividade de estudo. 

Deve-se enfatizar, que a atividade de estudo e a meta de estudo a ela correspondente estão ligadas antes de tudo com a transformação do material, quando para além de suas particularidades multifacéticas exteriores se pode descobrir, afixar e estudar a base essencial ou interior e deste modo compreender todas as manifestações exteriores desse material. 

Repitamos mais uma vez: os conhecimentos, que refletem a interligação do interno com o externo, da essência com o fenômeno, do primitivo com o derivado, são chamados de conhecimentos teóricos. Mas estes só podem ser aprendidos reproduzindo-se o próprio processo de seu surgimento, obtenção e conformação, ou seja transformando novamente um certo material. Este material tem destinação educacional, haja vista que ele agora está destinado apenas a percorrer de novo os caminhos que outrora já trouxeram de fato as pessoas à descoberta e formulação dos conhecimentos teóricos.

Quanto à experimentação de estudo, que é o único meio no qual os alunos podem acompanhar a interligação do interno com o externo no conteúdo do material assimilado, esta tem sempre um carater criativo. Para nós, a personalidade do homem manifesta-se nas suas criações. Portanto, a formação nos alunos  da necessidade de uma atividade de estudo e de sua habilidade em realizá-la dá uma contribuição para o desenvolvimento de sua personalidade. 

Detenhamo-nos na questão sobre o que vem a ser «organização correta» da atividade de estudo. Antes de tudo esta é uma organização do processo de estudo-educativo, que se realiza com base na necessidade dos próprios alunos de dominar as riquezas espirituais das pessoas (estão entre essas riquezas por exemplo a capacidade de convivência com o uso dos valores morais e as normas do direito). A correta organização da atividade de estudo começa com a formação gradual porém constante desta necessidade no aluno. Sem esta necessidade — seu principal componente — ela simplesmente não pode existir (a questão sobre como criar no aluno essa necessidade requer uma conversa especial). 

Não se pode obrigar uma criança de idade pré-escolar a brincar. Ela deve sentir a necessidade de brincar. Sem uma necessidade correspondente não é possível forçar um aluno a realizar uma atividade de estudo. É verdade que sem tal necessidade ele pode estudar e aprender diferentes conhecimentos (e até aprendê-los bem), mas ele não poderá realizar a transformação criativa do material de estudo já que não tem aquelas questões vitais agudas cujas respostas podem ser encontradas somente na busca dos segredos que se revelam somente no processo de experimentação.  

A segunda condição para a correta organização da atividade de estudo é a colocação perante os alunos de uma tarefa de estudo cuja solução é o que justamente irá exigir deles a experimentação com o material a ser assimilado. Não é possível resolver a questão de estudo sem esta transformação. Por exemplo, numa aula de matemática nas classes iniciais pode-se colocar para as crianças a seguinte tarefa de estudo (obviamente, em uma determinada sucessão de outras tarefas): «Se temos um objeto muito grande mensurável e um medidor pequeno, então como é possível reduzir o tempo da própria medição ao expressar seu resultado usando este medidor?» Para resolver esse problema as crianças devem realizar uma experimentação séria, em particular introduzir na condição do problema um medidor maior.  

Em suma o significado das ações dos alunos consiste no seguinte: inicialmente eles chegam a pensar que a redução do tempo de medição pressupõe a utilização de um medidor maior, depois (já com a ajuda do professor) eles desconfiam da necessidade de conhecer a relação entre os medidores grande e pequeno. Por fim, conhecendo essa relação e além disso trabalhando com o medidor maior, as crianças rapidamente medem o grande objeto expressando o resultado nas unidades do medidor menor. 

Embora esse problema seja resolvido pelas crianças sob a orientação do professr, eles de fato descobriram para si a necessidade da utilização da operação matemática de multiplicação quando da procura da solução  de uma questão que tem carater prático (a resposta dada pressupõe dirigir as crianças para a relação interna entre as medidas).  

A tarefa de estudo, que é tão somente o começo do desdobramento da atividade de estudo na sua plenitude, exige dos alunos da escola uma análise das condições de origem destes ou daqueles conhecimentos teóricos e o domínio das formas de ações generalizadas correspondentes. Em outras palavras, ao resolver a tarefa de estudo o aluno descobre no objeto sua relação de origem ou essencial. 

Usando de uma metáfora, é importante estudar não uma árvore determinada como tal, e sim tratar de considerar seu fundamento universal — a semente, e somente depois buscar relacionar um com o outro. Com isto, trata-se não daquelas tarefas que o professor não raramente coloca perante os alunos na aula: resolver um dado exemplo, recontar um dado texto. A correta organização da atividade de estudo pressupõe o estabelecimento perante as crianças de uma tal meta que ao tentar alcançá-la eles antes de mais nada se voltam para a análise da «semente», e depois por meio da experimentação objetiva e mental é que vão acompanhar como ela vai se transformar em uma «árvore».

A formulação e a solução de tarefas de estudo exige um tal material com o qual as crianças possam realizar as transformações correspondentes, executar a experimentação objetiva e mental. A esta exigência  em maior medida satisfaz o material de disciplinas escolares tais como a física, a química, a biologia. Porém com uma condução condizente do caso também há grandes possibilidades para isto na história, literatura, lingua russa, artes plásticas e etc. Por exemplo, o ensino do idioma pode ser feito por meio da colocação para as crianças de tarefas de estudo durante a solução das quais ao executar uma série de ações eles realizam com satisfação a transformação de palavras, frases, parágrafos e graças a isso aprendem muitas leis de sua construção. Pode-se organizar um ensino análogo por meio da solução de tarefas de estudo também no campo da matemática, do trabalho e de outras disciplinas escolares.

A realização de uma atividade de estudo completa para várias disciplinas dos ciclos das ciências naturais-matemáticas e das humanitárias, pressupõe uma atenção especial para com a execução plena e correta  pelos alunos das ações e operações, por meio das quais se resolve com êxito as tarefas de estudo. Atualmente são conhecidas várias dessas ações. Vamos nos deter nelas. A ação primordial e fundamental é a transformação pelo aluno das condições de uma tarefa que não pode ser resolvida pelos métodos que ele conhece. Esta ação tem por fim buscar e detectar uma base geral das particularidades parciais de todas as tarefas de uma mesma espécie. Exatamente uma tal ação é que executaram os alunos menores ao resolverem a tarefa escolar de matemática mencionada anteriormente que exigia a busca de uma relação de multiplicidade entre medidas.

Outra tarefa de estudo é a confecção de modelos sob a forma objetiva, gráfica ou simbólica para uma relação já evidenciada na tarefa que está sendo resolvida (para a tarefa matemática mencionada tal relação é moldada sob a forma de sinais e números). Com isto, não é toda representação deste ou daquele material que se pode chamar de modelo, mas somente aquela que fixa uma certa relação geral (essencial) das condições da tarefa de estudo que está para ser resolvida.

Uma ação de estudo especial consiste na transformação do próprio modelo com o fim de estudar minuciosamente as propriedades da relação geral evidenciada nele. Mais uma ação de estudo consiste na concretização desta relação num sistema de diferentes tarefas particulares, uniformes com a tarefa de estudo (na tarefa matemática dada tal conretização ocorre através da evidenciação pelos alunos das possibilidades de aplicação da operação de multiplicação em todas as situações onde seja difícil comparar o objeto a ser medido com a medida disponível). 

Na composição das ações de estudo há ainda tais ações como o controle e a avaliação. O controle garante ao aluno uma execuçaõ correta das ações de estudo, e a avaliação lhe permite determinar se assimilou ou não (e em qual grau) a forma geral de solução da tarefa de estudo dada.

Deste modo, uma correta organização da atividade de estudo consiste em que o professor, baseando-se na necessidade e disposição dos alunos de dominar os conhecimentos teóricos, sabe colocar para eles em um determinado material uma tarefa de estudo que pode ser resolvida pelas ações acima consideeradas (com isto o professor, usando de determinados recursos, forma nos alunos a necessidade apontada, e a capacidade de receber uma tarefa de estudo e executar as ações de estudo). Neste caso, o professor ensina a disciplina correspondente em conformidade com as exigências da atividade de estudo, isto é com o método de solução pelos alunos das tarefas de estudo.

As observações mostram que alguns professores, conscientes ou não disto, utilizam em seu trabalho prático este método, é bem verdade que frequentemente não em sua forma completa e sem a integridade suficiente. Isto acontece devido a que nos livros e nos métodos de ensino de determinadas disciplinas o material e a forma de sua introdução no processo de estudo não correspondem muitas vezes às exigências  da atividade de estudo completa, às exigências do método de solução das tarefas de estudo. Para superar essas inconsistências essenciais são necessarios complexos especiais de investigação de lógicos, psicólogos, didatas e metodistas.

Abordemos mais uma questão referente ao ensino desenvolvimental. Todo ensino está orientado em uma ou outra medida para o desenvolvimento ou aperfeiçoamento da consciência e da personalidade do aluno.  Uma atividade de estudo completa cria e desenvolve propositalmente nos alunos as bases da consciência e do pensamento teórico, favorece o desenvolvimento de sua personalidade . Os professores em geral supõem que a consciência e o pensamento teórico são a relação abstrata-distraida com a realidade, não raramente relacionada apenas com os conhecimentos verbalmente formalizados. Isto é um equívoco, que tem, é bem verdade, causas determinadas relacionadas com noções filosofico-psicológicas antiquadas. 

A consciência e o pensamento teóricos, em primeiro lugar, realizam-se sob a forma aparente-ativa, aparente-figurativa, e verbal-discursiva, em segundo lugar, estão representadas na ciência e na arte, na moral e no direito, em terceiro lugar, a sua essência consiste na relação racional do homem  com a realidade, na solução racional por ele de tarefas tanto abstratas como também da vida prática.  Mas não de quaisquer tarefas, e sim daquelas cuja solução exige do homem (inclusive, naturalmente, também do alunto) a sabedoria de dissociar o externo e o interno, o fenômeno da essência. É sabido, que as manifestações externas de um coisa não são semelhantes à sua essência interior. Aqui pode haver contradições. 

Como é sabido sòmente a consciência e o pensamento dialéticos é que são capazes de solucionar as contradições. Por isso o que se costuma chamar de pensamento teórico é que é o pensamento dialético. A consciência teórica dirige a atenção do homem para o entendimento de suas próprias ações cognitivas, para a análise do próprio conhecimento. Na linguagem filosófica isto é chamado de reflexão.

É necessário formular o pensamento dialético em todas as etapas da educação. 

Disto depende o desenvolvimento nos alunos das capacidades criativas, do ativismo, da independência, isto é, no final de contas o desenvolvimento de sua personalidade. Tudo isto precisamente é que é favorecido por uma correta organização e realização da atividade de estudo dos alunos. O valor desenvolvente desta atividade cresce muitas vezes quando ela for combinada com a atividade de trabalho, com o trabalho produtivo dos alunos, com o qual estão ligadas as raízes da verdadeira transformação criativa das coisas, da experimentação com elas. A união da experimentação escolar com a laboral cria novas fontes de desenvolvimento do potencial criativo dos alunos, isto é, de sua personalidade. 

Pode-se perguntar: mas será que nos alunos que estudam pelos livros comumente usados também não se cria uma consciência e pensamento teóricos? Respondo de uma vez: sim se cria, mas de forma espontânea, não plenamente e nem de longe em todos os alunos. E se isto acontece é muitas vezes a despeito de muitas normas da didática e metodologia aceitas, entre cujas «normas» e a prática real de alguns professores existe um conjunto de divergências. 

A teoria da atividade de estudo está na base da elaboração dos programas escolares de novo tipo. Sabe-se, que nos programas se estabelece o conteúdo das disciplinas escolares (por exemplo, de matemática, biologia, história e outras), a listagem hierárquica e o modo de desdobramento no tempo de conhecimentos e habilidades concretos, correspondentes a esta ou à aquela disciplina escolar. As questões de elaboração dos programas — não são questões parciais e específicas de metodologia, e sim as questões mais essenciais e gerais de todo o sistema de educação. A reforma da educação russa está intimamente ligada à criação de programas escolares de um novo tipo, de programas que de forma radical diferem dos programas comuns adotados na escola tradicional.

Formulemos as principais teses da nova psicologia pedagógica da nossa orientação referente à elaboração de um novo programa escolar.

Primeira tese. Os programas da escola tradicional estão elaborados em correspondência com as exigências logico-formais sobre o pensamento humano. O material de estudo nestes programas  está disposto de tal forma que durante a sua assimilação o pensamento dos alunos vai da observação de muitas manifestações particulares de um dado objeto para a distinção neles de certos elementos iguais, semelhantes ou gerais que são denotados por uma palavra. Neste caso o «conhecimento geral» é assimilado pelos alunos como resultado da comparação dos fenômenos particulares. O pensamento dos alunos vai do «particular para o geral». Os programas escolares, que são precisamente o que proporciona  tal movimento do pensamento no processo de assimilação dos conhecimentos, vêm a ser um catálogo, uma classificação ou uma conglomeração de conhecimentos. Na aprendizagem do conteúdo de tais programas um grande papel é desempenhado pelos raciocínios verbais dos alunos.

Daremos um exemplo de tal construção de um programa de matemática, relacionado com a assimilação pelas crianças do conceito de número. É bem sabido que para apresentar esse conceito às crianças a eles  é apresentada uma coleção de objetos (por exemplo, coleções de bolas, palitos, carrinhos de brinquedos e etc.). As crianças observam essas coleções, comparam-nas segundo a quantidade de cada objeto, abstraem-se das particularidades qualitativas das coleções, distinguem nelas uma característica numérica igual ou geral, denotando-a com palavras numeradoras. Como resultado uma coleção pode ser denotada com o número «dois», outra com o número «três» e assim por diante.

Nós demos uma ilustração do processo de formação na criança do conceito de número na base formal-lógica, porém é exatamente por este esquema que se formam nas crianças também outros conceitos, exigidos pelo programa tradicional de matemática. E o principal é que não somente de matemática mas de todas as outras disciplinas escolares.

Segunda tese. O ensino sistemático dos alunos pelos programas tradicionais, por um lado forma neles noções e conceitos empíricos sobre as diferentes esferas da atividade, e por outro lado cultiva o  pensamento empírico. Com o auxílio deste pensamento o homem classifica toda a variedade de objetos dessas esferas e resolve diferentes problemas em cuja base jazem relações de gênero-espécie dos objetos.  

O pensamento empírico permite ao homem orientar-se bem nos eventos da vida cotidiana. Este pensamento corresponde ao «bom senso». O pensamento empírico desenvolve-se na pessoa fora de qualquer instrução escolar — o ensino apenas dá forma, utiliza este pensamento e o cultiva.

Por isso, não importa quão paradoxal, o ensino conforme os programas tradicionais não desenvolve o pensamento das crianças. Mais exatamente, o ensino tradicional não forma as bases de qualquer outro tipo de pensamento além do empírico. É este que se manifesta na pessoa fora da escola e em certo grau pode desenvolver-se fora da educação escolar.

Terceira tese. Nossos programas são formulados com base na compreensão dialética do pensamento. O material escolar desses programas são transformados ativamente pelos alunos antes de tudo por meio da execução de determinadas ações materiais ou mentais. No processo de tal transformação os alunos descobrem e evidenciam no material uma certa relação geral ou essencial, de cujo estudo se pode descobrir suas numerosas manifestações particulares.  Neste caso, o «conhecimento geral» é imediatamente assimilado pelos alunos por meio da análise atuante do material. Suas manifestações particulares são distinguidas da «conhecimento geral». O pensamento dos alunos move-se do «geral para o particular». Os programas escolares que propiciam tal movimento do pensamento, fixam os sistemas integrais dos conhecimentos. As ações dos alunos desempenham papel decisivo na sua aprendizagem. 

Daremos uma ilustração da elaboração de um programa do nosso tipo no exemplo da introdução das crianças ao conceito de número. Preliminarmente as crianças são apresentadas ao conceito de grandeza (esta é determinada por três relações de diferenças: а = b, a < b, a > b). Baseando-se neste conceito, as crianças podem efetuar a igualação direta das grandezas físicas. Por exemplo, utilizando uma amostra de qualquer pedaço de madeira, as crianças podem fazer com uma grande tábua muitos desses pedaços pequenos.


Porém há casos em que a igualação das grandezas só pode ser feita por meios indiretos. Por exemplo, em um balde de uma certo conformação é preciso despejar tanta água quanto se tem em um balde de outra conformação. Para resolver este problema, a pessoa devem saber medir grandezas com o auxílio do número. Conforme nosso programa, o professor passa para os alunos uma tarefa que exija medição. As crianças advinham que para executar essa tarefa é preciso achar um meio especial (por exemplo, uma pequena caneca, se for para medir a água), e também dominar regras especiais de sua utilização (por exemplo, a regra de como encher essa caneda d'água).

As crianças com a ajuda do professor encontram o meio de medição, aprendem as regras de sua utilização e descobrem que o próprio ato de medição é uma busca de uma relação de multiplicidade das grandezas, que implica neste ou naquele número. Os alunos podem imediatamente escrever na forma verbal a fórmula geral dessa relação. 

А b = N (А — é a grandeza medida; b — é o meio de medição; N — é a relação de multiplicidade, fixada por um número como expressão do resultado da ação da medição). Tendo assimilado o significado geral dessa fórmula, as crianças podem então efetuar quaisquer tipos de medições particulares, podem obter números concretos, baseando-se nos quais podem realizar uma igualação indireta (por exemplo, resolver um problema de igualação da água em baldes de diferente conformação). 

Nos demos aqui de forma muito resumida uma ilustração da formação nas crianças do conceito de número com base no tratamento dialético das particularidades do pensamento. Por esse esquema, os alunos podem adquirir também outros conceitos matemáticos, se eles forem sistematicamente educados por um programa do nosso tipo. Por esse esquema se pode formar nas crianças o conceito também de outras disciplinas escolares.  Quarta tese. Como mostram investigações psicologicas-pedagógicas especiais, o ensino sistemático de alunos seguindo os nossos programas forma neles conceitos teóricos e desenvolve o pensamento teórico, voltado para a busca das condições do surgimento destas ou daquelas relações. O pensamento teórico orienta o homem nas relações gerais, permite-lhe deduzir delas diversas consequências particulares. Tal pensamento não anula a necessidade também do pensamento empírico,  simplesmente ele é de um tipo novo e se destina à solução de tarefas especiais.  

O pensamento teórico não surge e nem se desenvolve na vida contidiana das pessoas, ele se desenvolve somente em uma tal instrução, cujos programas se baseiam na compreensão dialética do pensamento. É exatamente este ensino que tem o carater desenvolvimental (desenvolvente). Portanto a elaboração e a realização de tais programas são extremamente necessárias para a educação russa, se ele no processo de reforma tiver como meta assegurar o desenvolvimento autêntico das forças intelectuais dos jovens.

Notemos que a nossa teoria de atividade de estudo e de educação desenvolvimental tem uma aplicação prática bastante ampla. Pelos programas escolares criados com base nesta teoria, trabalham atualmente muitas escolas urbanas e rurais das diversas regiões do nosso país. São programas escolares de matemática e física, língua pátria e literatura, de artes plásticas e preparação para o trabalho, de química e geografia. Estes programas são aplicados nas classes iniciais e na escola média. Nos últimos anos o nosso programa de matemática é usado em cursos iniciais da Universidade de Kranoiarski na Sibéria Oriental.

Deste modo, a reforma decisiva da educação que está em andamento no nosso país é realizada com base em um novo pensamento pedagógico e se dá por meio da utilização de novos programas criados com base em uma nova psicologia pedagógica. O processo de reforma começou muito recentemente e para  que ele prossiga com êxito são necessários grandes esforços tanto dos cientistas como dos profissionais do ensino. 

Revista «Escola inicial», № 7, 1999.
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